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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A ação pedagógica, em sala de aula, 
vem se tornando um desafio constante. Quando 
o objeto central deixa de ser apenas a formação 
do aluno, visando atender somente o mercado de 
trabalho passando a preocupação pela formação 
do ser cidadão, elemento ativo na construção 
de sua história, o desafio se torna ainda maior. 
Nesta perspectiva, o presente trabalho apresenta 
uma proposta de atividades interdisciplinares, 
para o Ensino Fundamental anos iniciais, a partir 
do aprendizado atinente à Educação Financeira. 
O objetivo do projeto a ser desenvolvido, a 
princípio com alunos do curso de Pedagogia, 1º 
período, e posteriormente com alunos do Ensino 
Fundamental, visa preparar os futuros docentes 
a atuar em sala de aula com práticas alternativas. 
Para tanto utilizar-se-á de pesquisa bibliográfica 
a princípio, para nortear o tema central, incluso 
o sub tema “interdisciplinaridade” finalizando o 
projeto com uma avaliação utilizando pesquisa de 
cunho qualitativo com interesse mensurar o quão 
evoluíram as crianças do Ensino fundamental 
anos iniciais. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação financeira. 

Interdisciplinar. Finanças. Dinheiro. Trabalho. 

FINANCIAL EDUCATION IN 
FUNDAMENTAL EDUCATION: AN 

INTERDISCIPLINARY RELATIONSHIP
ABSTRACT: The pedagogical action in the 
classroom has become a constant challenge. 
When the central object ceases to be only the 
formation of the student, aiming to attend only 
the labor market, passing the concern for the 
formation of being a citizen, active element in the 
construction of its history, the challenge becomes 
even greater. In this perspective, the present 
work presents a proposal of interdisciplinary 
activities, for Elementary School years, starting 
from the learning related to Financial Education. 
The objective of the project to be developed, 
initially with students of the Pedagogy course, 
1st period, and later with students of Elementary 
School, aims to prepare future teachers to act in 
the classroom with alternative practices. To do so, 
we will use bibliographical research in principle to 
guide the central theme, including the sub-theme 
“interdisciplinarity”, finalizing the project with an 
evaluation using qualitative research with interest 
to measure how the elementary school children 
evolved .
KEYWORDS: Financial education. 
Interdisciplinary. Finance. Money. Job.

INTRODUÇÃO
O presente projeto visa construir uma 

proposta de trabalho com alunos do Ensino 
Fundamental Anos Iniciais, utilizando como 
objeto a Educação Financeira, dentro de 
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parâmetros associados à Interdisciplinaridade.
Segundo publicado na página do BANCO CENTRAL DO BRASIL (sd), Educação 

Financeira é, 

“[...] o processo mediante o qual os indivíduos e as sociedades melhoram 
sua compreensão dos conceitos e dos produtos financeiros, de maneira que, 
com informação, formação e orientação claras, adquiram os valores e as 
competências necessários para se tornarem conscientes das oportunidades 
e dos riscos neles envolvidos e, então, façam escolhas bem informadas, 
saibam onde procurar ajuda, adotem outras ações que melhorem o seu bem-
estar, contribuindo, assim, de modo consistente para formação de indivíduos 
e sociedades responsáveis, comprometidos com o futuro”.

A Educação Financeira é, portanto uma ação vital para que as pessoas possam 
resguardar a situação financeira para manter a saúde dos proventos.

O desenvolvimento do trabalho passa pela prática da interdisciplinaridade, o que irá 
corroborar com o bom desenvolvimento do mesmo. Para tanto se torna necessário definir 
Interdisciplinaridade.

Para Jurjo Torres Santomé (1998,p.62), 

“[...] o termo interdisciplinaridade surge ligado à finalidade de corrigir 
possíveis erros e a esterilidade acarretada por uma ciência excessivamente, 
compartimentada e sem comunicação interdisciplinar. Neste sentido, a crítica 
à compartimentação das matérias será igual à dirigida ao trabalho fragmentado 
nos sistemas de produção da sociedade capitalista, à separação entre 
trabalho intelectual e manual, entre a teoria e a prática, à hierarquização e 
ausência de comunicação democrática entre os diferentes cargos de trabalho 
em uma estrutura de produção capitalista, entre humanismo e técnica, etc.” 

No aspecto associado à origem da expressão interdisciplinaridade é possível 
observar a quebra do paradigma vinculado a uma prática educacional tradicional, rígida.

 “A Educação Financeira ainda tem muito a contribuir dentro do ambiente escolar 
e consequentemente na construção de gerações futuras mais responsáveis quanto às 
finanças”. (Ensino de Matemática em Debate, 2018, p.69)

A proposta do projeto deverá ocorrer em ambiente formal, até mesmo por questão 
de logística e consonância com o BNCC1, a fim de atender o público alvo e manter o 
desenvolvimento do projeto com alunos do Ensino Fundamental Anos Iniciais.

Abaixo será exposto o escopo referente ao desenvolvimento do projeto. Será a 
princípio, desenvolvido com um grupo de discentes do ensino superior, curso de Pedagogia, 
objetivando demonstrar para as futuras professoras, uma das formas de se trabalhar 
Educação Financeira com alunos do Ensino Fundamental, no formato interdisciplinar, 
vinculado ao que reza na BNCC sem descumprir atos normativos da educação. O objetivo 
primaz deste trabalho é apresentar aos alunos formas e teorias necessárias para que 
1 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e 
progressivo de aprendizagem essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades 
da Educação Básica.
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as pessoas possam valorizar mercadorias, produtos, ações, prestação de serviços, com 
finalidade clara de economizar numerário durante o dia a dia, dentro das relações sociais 
e de produção.

Para tanto serão elencados por disciplina, ações pertinentes às práticas pedagógicas 
necessárias para atingir o objetivo final. 

DISCIPLINA ARTES
Durante o desenvolvimento do projeto na disciplina de Artes, será apresentada aos 

alunos uma forma de se trabalhar a construção de objetos artesanais com intento de gerar 
renda. No caso da disciplina é possível trabalhar o desenvolvimento de objetos de biscuit 
relacionando com a matemática ao mesmo tempo desenvolvendo conteúdos de unidades, 
medidas, operações de soma, subtração, divisão e multiplicação.

É possível, por exemplo, trabalhar com os alunos e as alunas a construção de pipas 
visando desenvolver atividades cognitivas apresentando a criação de objetos voadores, 
entre eles pipas, em seus formatos de retângulo, triângulo, losango entre outras figuras 
geométricas. 

DISCIPLINA CIÊNCIAS
É uma disciplina que trabalhará a questão da saúde não só do organismo mas 

também do bolso. Tem como função apresentar, ao público alvo, formatos diferenciados de 
ações e mudanças de hábitos alimentares. Ocorre a partir do desenvolvimento do conteúdo 
de Ciências, a possiblidade de trabalhar, com os alunos e alunas, a modelagem de uma 
base alimentar, que visa a sustentabilidade, preocupação com o desperdício que por vezes 
é característico nos lares brasileiros, mas também a questão do bem estar corporal e 
psíquico.

Em Ciências será possível trabalhar o reaproveitamento dos alimentos, a formação 
de mão de obra qualificada na cozinha, caracterização dos alimentos com seus valores 
calóricos e nutrientes necessários à uma saúde de melhor qualidade. Atualmente se faz 
cada vez mais presente a gastronomia sustentável. Que tem por objetivo o uso de 100% 
dos alimentos. Nesse âmbito da gastronomia, cascas, folhas e frutos são utilizados de uma 
forma bastante criativa para criar pratos únicos e bastante saborosos. Além de ser ótimo 
para o meio ambiente, a adoção da pratica no cotidiano das famílias também apresenta um 
quadro favorável quando o assunto é a economia financeira doméstica.

Haverá o desenvolvimento de receitas econômicas e práticas que podem ser 
utilizadas, tanto para uma melhor alimentação aliada a uma significativa economia, quanto 
para alcançar uma verba extra. As pessoas estão cada dia mais preocupadas com a sua 
alimentação, fato que favorece o consumo de alimentos saudáveis preparados dentro de 
padrões de higiene com equilíbrio e assepsia necessária. Do salgado ao doce, da prática à 
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diversidade, o que importa é a boa alimentação aliada a economia financeira e ambiental.

DISCIPLINA EDUCAÇÃO FÍSICA
Já a Disciplina de Educação Física visa desenvolver ao aluno ações que detenham 

o mal estar. Será trabalhada a prevenção de doenças através de atividades físicas, com 
objetivo de melhorar a prevenção em detrimento da correção.

As ações profiláticas, não só para a questão da saúde física, serão necessárias. 
É necessário levar em consideração a relação do bem estar mental. “Num mundo onde 
tudo é correria e estresse, as pessoas estão cada vez mais expostas a algum tipo de 
doença psicológica”2. Na atualidade a depressão é um dos fatores que de forma expressiva 
contraria o bem estar na vida sócio econômica do indivíduo. 

Ao contrário do que muitos pensam, educação física e educação financeira tem uma 
estreita ligação. A prática de atividades físicas em conjunto com alimentação balanceada 
auxilia no desenvolvimento do corpo mais saudável.

Quando se tem a saúde perfeita são evitados gastos, por exemplo, uma ida por 
semana a uma rede de fast food ou sanduiches com custo em média 20 reais cada, geram em 
um mês R$80,00 (oitenta reais) de gasto. Caso esse gasto não ocorra serão economizados 
e em um ano, R$960,00 (Novecentos e sessenta) reais não gastos com alimentos nocivos 
à saúde. Logo, uma dieta balanceada junto com exercícios físicos contribui para manter a 
saúde física, mental e apoio a um equilíbrio financeiro.

DISCIPLINA GEOGRAFIA
A educação financeira na disciplina de geografia será introduzida para os alunos de 

maneira em consonância com ações normativas da BNCC. 
Será entregue um papel para a criança com imagens de alimentos como arroz, feijão 

entre outros alimentos após apresentar os mesmos conceitos de cesta básica. E a criança 
poderá colar as imagens na folha com alimentos que a Dieese apresenta em Minas Gerais 
e o Estado do Maranhão. Estes alimentos compõe a base alimentar necessária para cada 
região. 

Esta ação levará a possiblidade de construção de tabelas com os respectivos preços 
para cada região. Valores estes que deverão ser pesquisados via troca de informações pela 
Empresa de Correios e Telégrafos. Será uma forma de incentivar a permuta de informações 
deixando de lado um pouco a questão tecnológica e incentivando o desenvolvimento da 
escrita e leitura de correspondências postais. 

E sobre a relação com a cultura será pesquisado também as características culturais, 
através da Antropologia Alimentar. 

Segundo Maria Leonardo, (2009,p.1), 
2 As dez doenças psicológicas que mais afetam o mundo.
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A cultura alimentar brasileira traz em si um “mix” de diferentes culturas em 
sua formação, tais como a africana, a portuguesa, a européia e a indígena. 
Ao pensar na importância dos frutos e hortaliças na alimentação, é preciso 
pensar em termos de provocar mudanças de hábitos alimentares. [...]O poder 
manipulador de hábitos é outro aspecto importante onde certos hábitos são 
transmitidos. Certos interesses comerciais de um produto se transformam 
em poder absoluto quando ocorre indução e coerção à aquisição do mesmo 
produto. O abalo dos modelos tradicionais de autoridade e poder decorrem 
na medida em que uma proposta de mudança é feita.

São características regionais, que a partir de pesquisas antropológicas, permite a 
possiblidade inclusive de caracterizar determinadas frações sociais, com maior ou menor 
intensidade. 

DISCIPLINA HISTÓRIA
Educar-se financeiramente e ter controle sobre suas finanças e isto vem desde a 

história, perfazendo reflexões a cerca do cotidiano que nos cercam. Será apresentada a 
origem do sal enquanto elemento de permuta. Moda de troca. Ainda dentro do aspecto 
informacional apresentar-se-á historia das moedas, do dinheiro, a qual foi, e ainda o é 
para atualidade, primordial nas relações de troca, na qual serve de balizamento para 
possiblidades de trocas justas. 

A intenção é mostrar aos Alunos a evolução da moeda desde os primórdios da 
antiguidade, ate a unidade monetária atual. A partir deste momento o aluno não só irá 
aprender a usar a Educação Financeira em prol de uma vida econômica mais saudável, 
mas também o contexto histórico a respeito das relações sociais de produção e sua 
construção valorativa. 

DISCIPLINA MATEMÁTICA
O projeto a ser desenvolvido busca contribuir para formação de consumidores 

capacitados e conscienciosos de seus atos enquanto sujeitos ativos de sua história. É 
importante que cada pessoa saiba administrar seus proventos buscando descomplicar sua 
relação com o dinheiro. Além do exposto necessário também que o cidadão se torne um 
ser critico e apresente maneiras para se adquirir produtos, ainda que contrarie a posição do 
pedagogo que aplica o projeto atual. Desta forma estará o aluno agindo de forma consciente 
buscando alternativas para valorizar ainda mais o seu ganho. 

De acordo com Hoffman e Moro (2013,p.47-48), 

Dentre as múltiplas formas de manifestação da matemática na atividade 
humana, talvez a mais recorrente seja a atividade econômica. É nela que 
as operações matemáticas encontram amplo espaço de aplicação, sendo 
imprescindíveis à prática de trocas mercantis. Talvez por isso os problemas 
de caráter financeiro e econômico protagonizem, em muitos livros, a 
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contextualização textual dos problemas matemáticos numa função semiótica. 
De simples transação de compra e venda em um supermercado a complexas 
análises do comportamento de ativos financeiros, a matemática opera como 
instrumento indispensável à ação econômica. Ainda que para as transações 
mais frequentes a matemática elementar seja suficiente, seu uso cotidiano 
para a tomada de decisão econômica – a exemplo das compras a é ainda 
bastante limitado, fazendo-se acompanhar, muitas vezes, de endividamento. 

O limite a que se refere os autores pode ser delegado a falta de práticas envolvendo 
falta de desenvolvimento de projetos pertinentes à educação financeira associada à 
Matemática.

Neste contexto será desenvolvido um trabalho com os alunos, os quais farão contato 
com instituição de ensino do Estado do Maranhão, via ECT, conforme será abordado na 
parte de língua Portuguesa, com objetivo de conseguir preços da cesta básica, apresentada 
pelo DIEESE, relacionado por regiões e Estados.

Essa permuta de informações entre alunos das instituições aqui, em Minas Gerais, 
envolvidas juntamente instituições do Maranhão, fará com que os alunos aprendam a 
exercitar o ato de escrever, ler e interpretar, já que para este momento nenhuma tecnologia 
será utilizada. Serão construídos gráficos, tabelas, trabalhando percentual com os alunos e 
problemas matemáticos para os mesmos em momento apropriado resolverem. 

DISCIPLINA LÍNGUA PORTUGUESA
Em relação a esta disciplina serão trabalhados:

•	 aspectos conceituais de comunicação

•	 variedade linguística

•	 tipos de comunicação.

Será apresentado aos alunos conceitos de comunicação, tomando como base obras 
veiculadas pelo Ministério da Educação (2006), Bordenave (1993), Braga e Calazans 
(2001). 

Logo a seguir os alunos terão contato com meios de comunicação, de forma prática, 
com manuseio de envelopes utilizados geralmente para postagem via Empresa de Correios 
e Telégrafos. A ideia neste momento é incentivar os alunos a escrever cartas e trocar 
mensagens, que não sejam neste momento via elementos midiáticos, desenvolvendo 
assim escrita, leitura, interpretação nos moldes antes revolução digital. 

As cartas serão encaminhadas para alunos do curso de Pedagogia de instituição 
no Maranhão, e que possam permitir que Minas Gerais conheça os valores praticados no 
mercado daquele Estado, referente a cestas básicas pré apresentadas pela disciplina de 
matemática, via DIEESE.

Outra questão a ser trabalhada são as variações linguísticas demonstrando as 
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diferenças de nomenclaturas tratadas em território brasileiro quando se feferem ao mesmo 
produto. 

Conforme BESSA (2006,p.20), ocorre, “A comunicação direta e imediata acontece 
quando as pessoas estão cara a cara. Elas se relacionam, principalmente, por meio da fala 
e da gesticulação”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados serão registrados a partir do desenvolvimento do projeto no formato 

de mapeamento de rede. Desta forma será possível analisar quais foram as disciplinas que 
apresentaram mais pontos de interrogação. 

A aplicação de sistemas de avaliação e análise, a posteriori, certamente renderão 
a serem expressos ao final do projeto, que ocorrerá no mês de novembro, fechando 
um ciclo de pesquisa, a respeito da aplicação da educação financeira, em modalidade 
interdisciplinar, no ensino fundamental anos iniciais. 

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS
O conhecimento adquirido a partir da execução deste projeto, iniciado com 

aplicação conceitual de educação financeira para alunos do curso de graduação, conforme 
apresentado na introdução, despertou o interesse nos alunos em entender a dinâmica da 
interdisciplinaridade. 

A necessidade em procurar equilíbrio para o bem estar e saúde para as finanças, 
foi outro momento de destaque nas primeiras aulas a respeito do envolvimento do projeto. 
Bem estar financeiro por vezes significa bem estar econômico, porém sobretudo também 
bem estar social. A harmonia em um lar as vezes pode ser quebrada em função das 
impossibilidades de controle dos proventos. 

A necessidade de se ter uma economia mais estável, de manter um bom orçamento 
familiar, de diminuir os endividamentos foi o que deixou bastante claro para que houvesse 
uma intervenção no modo de ensino, inserindo a Educação Financeira. E isso só foi 
possível com a criação da Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF) com o 
decreto 7397/2010, de 22 de dezembro de 2010, publicado no Diário Oficial da União de 
23 de dezembro de 2010.

Este trabalho procura mostrar de forma clara e ampla que a escola deve trazer um 
diferencial no sistema educacional a nível que promova uma tomada de consciência nos 
alunos com relação a importância da Educação Financeira na vida.
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